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PAllTlDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Pai te da capital:

Para B'"Ta-Velha-nos Jias 7 e 22, (' chega a 15
30.
Para Lage,-a 7,17 e 27; chega a 6, IG e 26.
P"ra Ca nnas-Vieh'as=-a 5; lo, 21 c 2\); chega a

,l4,22 e 30.
Para [a;:una-� 5, 10,15, 20, 25 e 30; chega a I,
,11, 16 21 e 26.

l' I· t IParu T ieresopolis e Santa Izabel-c-todas as ter- tssa per r a I m mor a -cam pc) ru 'gado
as-feira.t. li c-unrnoção mais intima e nervosã

OBSERVAÇÕES . da u l tn a do a r t is ta , de um frese"r de rosa,
Ocnrreir, para Bu rru-Velha conduz também ma- f(�ita do a zc l de um cá) todo azulado,'s para S. Miguel, Cambo riú, Tijucas e Itapoco-

OVo O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An-
t I

-

I I�iina, S. Joaquim da Costa da Serra, Curitibanos se e V\';SQ f) c ·lra') qlJ'-l pe os ro rn hros
':'ampos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo t(�US, r ól a , cite, nos mú l t ip los assombro:;
nto nio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho p Ribei- da Arte sonór», plell<l d!) h a rrn. nia ;

O ROMANCE DE U.M MOÇO POBRE
ão, O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
a, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja. Tuba­
ão, Araranguá , Jaguaruna e Imaruhy.

Foi O drama escolhido pela
cmproza para () seu segundo es-

i pectaculo.:
.

Com quanto nunca rcpresen-Os srs. assignantes, que The!'9HUD'U P.·ovilleial r1 I Rtado em nosso t ieatr«,o oman-
e acham em debito para :3· SECÇÃO

R d d ee de um moço pobre era já n(18-
om esta empreza, são con- CIl irncnto II dia 2!.le Janeiro de

1886 80 conhecido velho, e o esperu-
idados a mand�r �olvel-�; IGl'lal:.. .. .. .. .. .... 786$�72 vamos com. impucicncia , desde

odend�, os de fora da capi- Especial.. .. .. .. .. .. 19$800 que o vimos fazendo parte do *

a�, remet�er-�os pelo c�r- i 806$072 repertório da emprezu. * *

eio a devida ímportancía c J J II, D Ob' rl "tt t Tem',Ho nORSO velho Lal'oqlle,, uClIlcstre ue u uO a eZembrl) de l'a-pl'lIna Ile 11· el'<l um, ()

escontando-nos a despeza 1885: drama de Octavio Fenillet é c)- có)l'I'odo, adllli!'uveI.
c, I 663f18cfi'960 f' d Ih O sr. SiIJ1ÕeS foi o seu inter-e porte. Jera .. .. .. .. .. . :;j 'ti ) ... mo as a as que nunca enve e-

Especial ., 7 :257$346 cem e são sempre formosas e 8e- pl'ütC', e é qllanto bastn,

73:656$308 ductol'us. Silllôes não envelhece: é sem-

O paquete Rio Negro entrou OBITUA1UO Quantas vezes representado, pre o meSll10 artista.

ontem dul:' portlls do sul. De 16 '1 31 di., D l f ,I quantas vezes admirado e ap- *
*
*

• , •

l (.. ezem )1'0, 0- .

"

�

O� Jornaes o� .quo fUI portad,,)' ram sl')lultad(Js no celllitel'it) pu- plau?ldo, .
.

, " .

I Finalmente, longo Rerla SB-

aotrazem notICias que possam, blico desta capital: �ICO de Imagens sobel bas, a. enurreras�emos (JH nnrnes de to-
espertar {) interesse do leitor. Dia 16.-Ne:-tol', lmlnco, 5 acçao d.esell\1olve.se c:)l1I. tanta dos (sal'tistas que bmaml1l par-

---

anliOS: Meningo-encephalite. opule�Cla de scenas palpItantes te na peça, p:ll'Lt cujo optiUlo
Por acto de hontem foi l'elllO- Dia 20 -Anto' 1·... 6

é de vIda., que o espectador sen- det'elllpenho cqnCOI'J'crafll bl'i-
di,

- mO,.lI <lnco, ., ,Ti () o Escrivão eh collect(ll'ia do
mezes: Bronchite aguda. te-s� attl'a�lldo, fascmarlu, corno li antemente.

assa b !u�, Ferllando Ignacio
__ Pedro, pardo, 32 annos: qu� lmpelhdo por uma força su-

a Silveim, pam a de Curitiba-
Ceprophose ceI'ebraI. penol' e oxtranha.

os e nomeado para aqueIla Col- DI·'1. 21 -IO'n ' r1 C l' 70 O romance de um moço pobre
c ,

o el, Ila Iln la, " ..ectol'ia João Peoro da Costa.
'lllnoC"

�Ir le"tl'.,
.

t ,'. ,
e um ,dos monumentos de glona

.___
c.. ". lUO ,e>. LO ln e1101.

Pede-nos um morador da rua Dia 22, -Cid, branco, 7 me-
de Lucinda e Furtado,

�o Príncipe para chamarmos a zes: Eelanlpsia. *
*
*

�ttcnçào oa policia para uma Sll- -Florencia Ignacia de Me- O 81'. Feneira, crcool' do a-

rià de rapazes, gI'andes e pe- deiros, bmnca, 69 anHOS: Amo- pl'eço c cOllf'irlel'açãq de todos,
�uenos, que têm por habit.o to- lecirncnto cel'ebraI. nào f:Ó como artista, mas tam­

!làl'em banhoás 11 hOl'ase á tal'- - Déa, branclt, 2 mezes: En- bcm c'Jmo humelll, deu-no!"' um
�e, na parte di) mal' pa;'(\ que dá tel'ite. Mnximo Oe-i-CLt_, senão illteira­
iundCls a mesma rua. Dia 23. -Felicidaoe Cascaes, mente C()ITCCt(), digno pelo me-

A poiicia que dê um p,�sRei()
I
bl'anca 70 annos: Clingestã,! pu!- nos de ser apl'e�elltarlo em qual-

Lté lá, e que catn\file os ba· Il!ona)'.· quer Ralão al'istocl'atico.
'�

Não serão restituidos os autdgra- nhistas mesmo nús , que cum-

phos, embora não publicados. pri rá un. dever.prestando ao llleR-
---_._-----

As publicações inedictoriaes, de- mo tempo um serviço á morali-

.larnções, cditaes, annuncios, etc., durie publica.
erão recebidos até as 4 horas da ---

arde, Noticias importantes-c-ate as

í horas.

A companhia dramatica re­

presenta. hojo o drama de gran­
de apparato cm 5 actos e 7 qua­
dros, extruhido do mais celebre
roman oe de Alexandre Dumas­
O conde de Monte Christo,

E' de esperar urna enchente.

o «Jor'nal do CommeliciÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, tabuleiro
e Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE Ext,ase do má.-mol·e
A' GRANDE ARTISTA APOLLONIA

O mármore profundo (� c iuse l a do
de urna es tá tu a v ir i l , de l ic iosu ;
e-su padra q u e W1me, u ncei a H g;)s,'l
uu rn Il,y�ticisllll) a l ti ssi mo B cu ladu;

Ó márrnor., feliz qll{� é II.UI(O ilrti,;t<.l
tum bem, como Lu tis -à tua v isti
de h u ui i lda.le o ciúm!::, c'Jl"ilriá!

CRUZ li: SOUZA.JORNAL DO C{nUIEUCIO

NOTICIARIO

ASSII,NATURAS
Trimeslre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8HOOO

PAGAMENTO ADIANTADO No 2

Dia 24, -Ju�to, branco, 4
annos: Affecção interrninul.

Dia 26. = Leouurde Balbina

Leito, branca, 48 annos: 'I'u­
bercnlos pulmonares,

Dia 27. -Leopoldina Cons­

tança de Sarit'Anna, 52 annos,

parda: Erysipella.
- Josepha de Souza Costa,

branca 35 annos: Lesão cardia­
ca.

Dia 28. -Maria, branca, 1
mez: Eclampsia,

Dia 29. -J·oão,bmnco, 5 rne­

zes: Co 11" U lsões.
Dia 30, -Maria Silva, 18 an­

ncs: Tuberculose.
Dia 31. -Adelaide, preta.es-

Teve scenas de muita felici­
dade, sobretudo no primeiro e

quarto quadros, Rendo, em vis­
ta di) seu consciencioso traba­

lho, calorosamente applaudido
em todo o correr da peça.

*
* *

A sra , Clementina (Margari-
da La roque) satisfez agruduvel­
mente a plutéa , que, conhece­
dora do que é bom em matei-ia
de theatro , não lhe poupou ap­
plausos.
Actriz Rympa thica, oe uma

dicção exceIlente e um physico
adequado ás exigencias drama­
ticas , a sra , Clementina, que já
muito tem subido , depois que
aqui esteve, tem muitos IOUI'of:
a colher na sua carreira. artisti­
ca e um fu turo brilhante a con­

quistar.

crava, 26 annos: Parto,

Tnea-'tro

EMPREZA SIMÕES &: C.
*
* *

O sr, Magno apresentou-nos
um B�Yala._n esplfndi�� de vida, .

de an imaçâu.de magnifloaa tran­

sições.
Estas tres linhas são o maior

elogio que pudemos fazer tanto
ao SI'. Magno COIllU no seu tra­
ballw.

*

• •

.A ol'chestra tambem merece

uma menção especial pelas suas

variadas peças e pela melodia
com que as executa, '.

Antes de bontem realisou a

cOlllpanhia o seu terceiro espe­
ctaculo,cOlll Os filhos do capitão
Grant, peça extrahida do cele­
bre l'l,manee de Julio Veme.

Como lla Família americana
e Romance de um moço pobre, a

companhia. gatisfoz plenamente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommerio

1 di SECÇÃO LIVRE Lenha de in volver individunlidados espectadores, que eram em i solto e d�n�al' até leval- o () JU-

, • _... que presam e sabem respeitar as sugrande numero, d,estacando-.8e bo com tripas e tudo! I<,lelçao gerou I opiniões politicas.sympathicamente os 81'S, Moniz, E o boi, aC<l[npanhad(� p')r Se são puras as intcnçêes dos hon-] Parece-nos que não póde restar
Mutta e sra. Eugenia, nos pa- dons ou tres pnlieiaes, cl)ntlnuOl� I

rn.los compiladores do orgam official, I menor dl�';ida qu� as ultimas pal�.

de Pagancl Burk e miss a dançar e a berrar por essas 11l'� momentos em que elles redigem I vras do citado pel)odo,t,.anscriptl)"S�pe�\ II" r ruas flcand« pre}Jdicados os as- »rugos politl,cos que nelle publicam, I uma offensa ? um insulto ao. eleltl;AI a e ti",
•

f' 'l" I,
1-

'

I' '" 1',) oralidade e civilisa- pedimos venta para levar ao seu co- rado do f o districto, corno Já dissO SI' Moniz 01 ( es um oran .. SOOlUs (e 01 c. '

I
'

. ,

di'
" • ,

�. ' -

"
n iecrrnento que a nossa pacwncla e mos, uma V(!Z 'Jue e Ias sc evidencte:�1elhúl' Pagauelnão lInagll10ul çao

da TI ibuna.
a dos seus Ir.itn,res não pode chegar a generalid,�de de sua applicação,JulIO Verner.

*
*
*' ai) ponto de adivinhar o que elles pro- I De maneira que se o Sr. Tauua

A Tribuna tem cousas .. "
tendem dizer quando es?revem., I perde! a eleição, os eleitores que-nã

. Hefcruno-uos ao seguinte periodo, VlJlarnlJI uelle não são patriotas , !E se nâ» veju:u:
;] d ultimo do artigo da. redacção desse E' (J (Iue se conclue das referid:NI) seu ultimo numero, na n o

j d �O bumba meu boi ia dando orgam=-ar vogado' a candrd.rtura di) pulav-as. esc, iptas a esmo talvez.
I b 1, toridad noticia. da.c().mpa�I.1ia dramaticn Sr. Taun"y-que, sob a epigruphe Or.r.nâo ser-so patriota.seudo-so p:agua pe a ar ')a as au 01'1 artes ,

_ "ú:> _

. do actor Siurõcs, diz que a rnes-r Ln.ir ia » (3onserva'lor:;" pu· litico-eleitor , é commetter um crin:A Tribuna, sempre incunça- e

I d ri ma oompanhin estreou hontem, blicou em seu n. 292: de lesa-patria c muitas outras faluvel pelo socego e mora Í arre
(_' f I' , Tm..s (IlIe até á hoi ,\ de entrar a «,oe não ór (' elto, o Sr. ;ll1ll:-l,., gt'a\'i:�ill_las e irreparaveis;éser perved'este bom !)OVO, que m, foi man

t I I I f I fi I
J�

f' 11 ' o prelo ainda não ti_! nacrorues c es rangelrO:l, COlIJO r a vez SIJ, VI , III ame, Il)i Igno, ma mentf,'1 d d i b t
.

)afo, e () la !)c\ra ,'" ,<

d I - ri '

� I'
" ,

(a o para o Ia' () com 1'11,'
d d

..

t lo plSS:1 a, amentarão a ue.:;graça (jl) da ncucv« encra, tolcrancia e amrz:tudo, enristou a lança e pedio nha a o o pl'�me 17'?,es�,�c �c:,J' paiz, sem que I�a.ia quebra de ,mere- de dos cl)·ir�llão� patriotas.
.

que o bumba fôsse mettido na HO!l1CIlI, que lnstoria e essn
cimento e dignidade para a vrcurna Nada mais logico.

oadêa..; sem ordem do dr, Mon- de esireoú e não deu eSp'ectacu13? da má

\,()[llalll,e d? uns, ca,rcncia, �lel COl1SCgllint,emente, segundo o mi

é I it Se queres que te talle COIlI bom -enso de muuos, da Illg,rat,ldall d0,p,ensar dus COí,lll)dadol'es do orgaltenegro, visto que não e ei or ,

_\ r

franqueza, nào te entendo, e, de alguns e da falta de patnousm» ufilcl,al, ou em Virtude do que se c\A policia leu a noticia, con-
l'to �ell"1 881"1 qUGlll tiver a de tud(ls.» dencl:I da:l dItas palavras, e 'precl;.

I b' Ih IIlU l' L.' (

'O -'

f I' 'Jdi'trahio o l'espmtave so I' o 0, ,

d tI' t. u nós nao,t I\'emos a e lei a e (e votar-seb IJO eandldato do goverrr.dIta eenencel' e.
h d b I' I Ao I'

,

envergou a facha e manduu ou-
* compre ell OI' em estas u tllnas p:\- pt.' li.. (l::;tl'lI'to para «provar-se qlJvil' o delegado; o delegado _tomou '

* :;: lavras, e, llei>le caso, estamos sub· se e �atriota J); e quem votar conl,
a vara e mandou a causa ao sub- Temos gostnrl,) de vel' o ca· jeitos a uma lição de grammalica, elle e o fizer perder a ('Ieição, alei

fi
' . . :] I ou, se as comprehcndernó):i, cllas ex- de demonstrar que nãu tem patrioLI:dele!2'udo', o subdelegado Vil'OU, maroto oa scalu,arza (I!) t leu-,

II I dprimem a Illlerprel:lçfL') que les c e· mo, passará pcl" «dissabor» e SImecheu e disse aos supplentes tro, Sempl'e florido, b'Jllito, c(\- mos, baseados [1:lS legras grammati. u minLlseaJo» ClliO aqaelles «amavei!
qne informassem; os sllpplentes tita e rie graças, caes; c, dado que assim seja, não qualif caLi",,:,; para sua ClVergonlpassaram a pl'ebenrla aos ins- Cllnsas de 118031: venha a nós pl)der�) nega,!' oS seus �.llllplladol'es 'I ele:'�l;', c illf,ind<l arrcpcndimenló] 111
pectores dequ<:\rteil'ão, e osins- OVIJSS,' reino, .. ()�sde que nada. que nao trepIdaram em Insultar--de lonem la essa «p,ada» do orgal
pectores de qual'teit-ão, pOl' não me custe, um !Iludi) improprio dus homens ins-j offieie.!, Sr�;. c'eilore� dI) to dlstl'iclc

d
-

, lruidus n:\ ,carrr.ira jt1I.'oa,liSl,iCU·POli-j PCia nl�ssa parte, co�w lamb�,rterem a quem man ar, nao man- *�* tlca o f'lclLorado di) i dlslnctl) des. SOll1d:; eleItor, e nos conSideramos flv'daram a ninguem.
. A c\,mpanhia f illlôes veiq �r- ta pro\'incia. depelíljente e patriota, de\'I)Iv.:�m

Um movimepto dos_ diabl)�,_L.l'ancal',e8te pa(}Ífi o povo :i 8(,m- No prfrnCir(_l caso, dada a hypo- aque le5 quallfieali\'l)s ((ama\'ci:iD ai
Confertmcias, chamados, 8e8- uolencia. em qll estava., fa- these de,que el'rassem!1S e de que eS-,seus lutdres, a quem declara!ll()�, qrt

sõessecrétas, e LDais istoelIlids. zemJo-o aprcciar:) que é bl)m-e Sa redacção_pode:;se, Ct)[))lu'ovar' que!patri)tls nãu serã) elles nem mcsll
,

'11
... _- - " elaborou aquellc pel'lodJ CLlm CllIHIC-j o seI candldalo, segundo llUS parecjaqm o. bonito"

" ção de que ob,,;el'\'ou todos os pre. (se n� () fizerem cum que ei>tc prphEnl}O diabo! No gencl'o, e a pl'lmell'fl. com- ceit(Is ortogfaphico�, nós lucraríamos I as la�u!las de sua circular, COllJpl'Depois de um barulho, unico panhia qne aqui temos tidu.

I
com a ,lição pO,rque ,ficariamü5 sabc[)-! Jllell!'nJlH� pei'ante, o

el,eilor:tdOnos annaes (la nossa pacifica D'e8tas são nU',iS. do maiS do que sabemos, o que nos I uem cumprIr o 1lI:llllJato que sol�cl�
policia, o delegado informou á Cumpre ao publico agl'adecer: poderia servir-de muita utilidade; no! lhe! pela IÓJ'!�a que_ te!IJos indi::<ld

.
" I

.

,'t' r]., 'ó h', I segundo, t��rem()s ali menOS:l cOllso-l, aSSim, corno nao serao np.lll podem,chefia que a dança do boi é per- a ,\ll1<\ve V181 a � (I. COlllp,Hl 1<1, I J 'I "J' -' ,

'I• I ação' e ai verti!' a (Irecçao do Of'- p:\trllltas o::; que tIverem p ellO cmittida pelo § 16 do art. 196 do enchendo t,)(ias as IWIt.O:-; () thea .. : gam' �ub\'cncil)nad() que será mais lllhecimentll e eunvieçãu da loglc.a ;codigo de postUl'élS, c que PI)!' tro. : conyeniellte reflectir melh(,r qualldo: llO:;�a uti! exigen<;ia e derem-lheconsequencia o boi podia anda.I' OCTACILIO. 'tiver que redigir arlig,)s nos quaes! "dto "em que ella a satisfaça,

Zig-Zags

POR

FOLHETIM strucçõd,; d,\ hal',hdlJ e atravdS5:IV,1 a Este fiC'IU de uma pJlli':llz livi.Ia e. ()I!(lrgl:l i,L:rgar o abyslllu que a sej}estrada pira ir pel',LlI'-.;e em 'luix.',!fech,)u osolh')3, ILIV'\ d'tllle, P;Hecia a féra que, pl'l'�dos freiXDS e da..; tilias que slJlllbceavão! QÜ:indu o, abri!), ii fIlellin I tinha dtJs'IIH aríll;ldilh:l, p,lI'a livl'ai'-se roa a rn�
o Mll'ette, I appal'el:ldl); ó-l estrad.l este,'/a sil,mclosa

I qua
e;-;ta preza. SIHltlldo o coró-lção prEvidtll1telO,:llte, ô appare-.:irnentl) dele deserta. z, pOI UfIl amor que a teria feito par8tlZI'111:\, pOI' qUfl Of'.l e11:1, ex.cit.ira nol ü qUd S') passava nns.> I ahnl. já. pra· II' sel] caminho da cruz, ella teve:Idroini:;tra'}ur alglltl'l Ci)Jsa mÚ::3 dol,zl de tã" gr.1VU'; 11.)::3or,len<, é f!cd fdrç! lH!ci;lssll'ia para devorar o coI"

que o simple::3 ,i.clscljO' d comprim,lntal-:" comprl,hell'le", :;ab l:lt!U-3Ll q!le SllZ',:n· Ç,10,
,antes de seguir, pll'q!lO o ilfl'obat'lIuen, na, dd[h)is do di,) em qll'� a luz se f<,z no O !clito, p·argunLIl,a o que devia se'to com que tinha soífl'ea lo o �eu ani- seu cBpirito, tillh, tOlllldu um:, res"lu- ti I' H l!t'II', q ii 1,1 !u n ,tau que Suzanr[U',l, o estrflmecimeuto que log') depois ção e:lergica e tlnlla obld"!,;iclo a ella plreci:,1 evic:d·o, Nã<) iria a sua louc'fez tremfll',lh'J as gui.l:> n:\S lúãos, ii com tellacidad,� l18,'oiCcl. r,l, at'l dllLã·, tixil e tranquilla, explmistul'a de angu<tia � timdez que se 1"l1h I lmplill'ad) fi protec:çã, d l Deu, dil' com vI,dencia subita sob a acçãolia n03 seus olhos, ardHntem!Jnt'J fitos e c'l[lsiller.lva c '1110 vinil I ,Ia D !!lq fl. tris· d").;e3p,�rn? Não iria, de repente, "em Suzann I, bem in,iicavã', qU'l ,1 SUl t<1 rt3�l)luçà;j da ,;ua alma, E�sl res()luç:lo t ltlral' o traduzir-se em actos subilalma Ara preza de uma emoção violen- er.! de ergueI' um 1 b 1l'I'tlil'il entre elh de extravagancia e de furol' ?

Foi à estrebi.l!'ia e C<.lIllP.ÇOU elle mes·
ta. Por seu lado 11 menina, ll\gl) que e iI'luelle aquern amaV.I, era obrig:lr o SuccHdeu, jüsl,amentl o contrlr,

mo a arreiar a egoa, mas parava a CiI'
vio o arlmíllistradol' Ile ChantepiH, 'IS· seu c<lr<lçl0 a fundlr-:ie completamente Um I (:ôr int(,nsa, mas essencialrnen

da momento, distL"1111do palo tnbllho treme<.:eu ligeiramente e plreceu hdsi- !lO tl'�Vtll' allster'O qUtl S'3 tinh I ilOp",tO. logica o natUI'al. fez calaI' as suas ti
interior do pensamento, Entretanto, t;l!' se ddvia seguir o seu carninhiloll A p Irtil' Il'e",J m lment I, ell,1 m:n· ras imaglnal'ias, ap1\gou a pouco e po,concluía os sell-; prepara.ti\'os, e pouc<)�

voltar. tr01l-se tã,) fril e tã, I'tl'ierVHh PI[';' co ai phantasmagorias de,se cereb
minutos dep >is o carrinh'J sahio do p<lt�o E,sa hesit:,�i11) dUI', u "pJllas urn iII' l:')m Heitor, q II 111(0, até <:llll;ll.l, pare�i I t!oantr-, Nã0 re�']perou nem a raZ
e seguio pela eitrada que leva a Pont- stantil, IUi\S f'H quantll blstoU para q ue t,�r pur elle um'l symp Ithi I pU,'d, nem ii lllernOn::l; d nlo ser que con-Heitor rlà:Be um arr;IIC,) Uhl enerlIico Souba evit U' t ),llq ,IS ()c-':'l�iõ li cl) H· nuava a lião se lt-Ji11br,i!' elo seu verdAudemer; mas lôg') q ue o C 11'1'0 come·

�

çJua rodar, o pl'inc:ipa fez plr<ll' ii n�sgu,ias,quH(�elVall()empi�l)ue!ltl'e c .. rsôef�rtuit,l:nlllt: C,:I1<)óllmillls- do:lil'd P.lS:ud'l, anã,) ser que toma,
eO'o.l, tão bru�caID9It:l, qua o animal ()� V',lra�s e"qu'hl viro]!) �lrnnhl. Su- tl�\li,l', na) s.1111<1 lU lI' a clvlll" plr,! <e'?prd p,h 'UI a historia do Jacqlf'qO, t z'lnna,avl,hdlstoll:�opoded'Jlxardllla')mJlltat' Pyn:l1l Ni)f'lZlllnhu'ILl C Ilntol t'ldlS'\S ab11'I'acõe:lqueol'Uasl sen oU'se,

, ,

'

_

'I'
,

.
'

, ,
<
sl,!Lal' um grito e dar dguns P,I:'l:SJS ra-, allll�a., ila p qu�no rir uu I ,1,) C Ith Iri viii.) ii ;ormentado a te então desapfm

F�I porque n'a'lllJlle m:)m�nt(J uma

I pidos par" () lad\) .1,3 H liL,)l'; ma" vendi.> I f1.1 e Joio Blptist I, n,,) II 1 li H1r.t'lr ti - I','cião il da\'tlo llig,ll' al)s s"ffriruenl,de:dn\�a pas5ava, pi)r um camlnho bllr- logo qUi:) nHh havia " l'eCdi II' o 'luiJ :l 1l11l,II)�aiO)ellh I h p Ip,ll tã ln )bl'H; la" muito l'.J ,?S, [J)llit<l positivos de u�Hei�OI,eeC,�l'ca.s, onda p:)�c�<; dias ,ant�s, egoa estava tr..ln lllill i, recof)t'oll toda I VOei a SUll l: )í'Jg,,'n a p JiltJ rlj qUMe[" p lixl: �lJlJltarni)c,te despel'tada. ,do. U7.auna tlllha.o-�e

enCIHltrU&j a sua cal�1l, e,atra�(�s,ÚU a-estrdl, li-j p,31'ecer-he, dur:a, IJrgulh, )� I, ifl?r:da, ,0 I A', l!oits 11:1"

t.lflh,il
mais visões, só�.

:&sse caminh'o t!lltailt!o·SI'JU C,mpll!lHlltlrHJltol' COIU1'f.Ju,.lllto rnil�seatl:'I'Sl ,lttra.hiiU P,II':ll!lll'lruol�nl:lS. AL�b�'o dosdnguelcQntOI'n�va as cou- um gesto du C.lbJÇ,I. e11), tlwt,) lUal:> prOJI.lI'av.l com 'ICI'L) nha s"hl.tltUldo o deltn:.l da alma. '

(67)

o PllIN�IPE DE MORIA
ADOlPHO D'ENNERY

TERCEIRA P��RTE
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SI!

I '

I

Sei de t\)c]a sua vida de ma- . responsabilidades terão de assumir se ga ° regulamento ii prejudicar-se, já
gistrado desde Canguuretamu. i não quizerern passar pelo dissabor de i pagando a duplo pessoal, já deixrn-

Mudemos de a�sumplo.
.

POI' suppol-o corrigido lern- I verem I:echar-se-Ibes as portas do I' do de apurar maior, receita? ,
_

U3 homens politicos devem lu tal e" .

1] ,

' templo oe sua arte, E Dor que mouvo se lhe lfnpoe
'd' d d d 1l)l'81- 1e a remoça0 para es>::u C'-t- p -, - ,- - ..

.
- ") Ibater-se pelas ,I ,cas, es e qu�, eS-1 "I

( u: (

,cnsamos qne a raxao esta de

nos-/
tao prejudiciaes condições I

,

tas é que se orlgmam os prillClplOS. I pita . i\0 lado e ramos demonstrai-o, Não são ellas um constragHnento?
Assim, o org�rn _official, que: "" I .

S. S. ef;CI'�Vell-\l'e (b EI:-itan - O artig\1 11° do supra Ji�,) r,egll�a- um �['cjlliz()? um desgosto ? uma

começo da publlcaçao dos nossos ar- ela t.a os c.uti nhas, que ernpe- mento rno-n.u.rnerctcst. impoe, coacçao? um absurdo?

�igl)s, tento n combater as .nossas I nhei-rne com o cortine} Lemos o supponhamos, a um artista que nesta Incontestavelmente.
I Jê:ls! embora, de lima manelr� SO-j este, para servir-me alcancou I capital, se aprese_nle, f'xlwust�) de re- (Continúa)
phistica , entendeu que o melhor e o, 1 I'

.' �

>

_ I cursos, a obrigação de depositar nos I.

1 d
. .

�
, ,(10 conse heiro M'dra então Inl-' . '. . n 'i' >lO> •

• •
- ,

m.ns pl'lll ente �)ra esisur \la. tentall-! .

�. ",.v, 1

1

'. ,_

' '

I
cofres provincues a quanua de ..... ,.

,

.

Ir·!1i.Vo., �UOJ �Vlll§§lInBo.
va que, se conunuasse, pOderlt\,quan-llllbtlll, (" ..sa J OlI!(JÇdO. 50$000 antes do especiaculo, sendo i Officiou o JUIZ Costa Miranda ao

do menos, pc!a elucidação qUI) delb I MeSllll.' aNRÍIJ; o Dec! eto este- I para uru só. Conseguintcmentc, se I EX[J), Sr: Presidente da Provinci,a,
resul�as:ie, prejudicar a causa do seUl ve prezo 4 mr-zes e rui ainda I este arusta não tiver aquella sornma comrnunicando ,

..

que os ba?hal:el�"
candidato preclrlec,to. ! aquel lo ooruuel, ajudado pelo I e não houver um ente cal idoso que I a�vogados PI'()\'ISIOIJaJO� � meus cida-

E' o que colligirnos c o que lodos I C()11Se1bel'I'() Síl 7": di, S r '1IlJ'a empreste ou Ih';\ garanta, () que.
dãos habrluudos, n.cusarao-se a acei-

,

d I d'
-

I
1 �� 1 \ e 11 ,� v, o ti za , "

'

, ..

I I d
.

os interessa os pe:\ nossa iscussao
t 1. ' e nalllral ou não puder:'! dar a sua tal' a mtcnuuiartc a promotoria pu-

h- j II'j I' I
' amuem para servir-me qI1em,·' .

'f bli " '

I I'ao (e ter co Igif o t.un rem [IJ SI·, ' ,

� ," I i ecua e tem que succumbir a ome, ruca (j esta capuat, segunr o "e-se

lencio do orgarn do governo, que as-I oonseguio a publicaçào. lou lia de ver-so forçado a calotear pa- (lubricado nu expediente do Governo
sáz prova que os seu? honrados com-I Toclllfl tl:es esturn vivos e não I ra. .Iimcntarse, o que o fará cnver- (CJ�n�eT'vadoT' n. 289.)
pdauiJl'::5, enfra9�JecI�os pela deso- sarn suspei tos, sendo um d'elles g\)n�I,:1' e desesperar, ou tem que .

Tu! e ,a rcpllgnancla de t(�dus 3s
nentação e moruncaçoes, consequen- sogl'O de sua victirnu actual. suhjeitar-se á trrste condição de so- jurisdiccionados em uma capital tao

tes da anémica e gasta _politica que L-O esquecimento do taes favo_licitaI' de PiH'L.1 em poria ? obulo (h populosa!
adoptam, e faltos de logica para nos

1 1
" carldaue publica para S3Clar iJ. sede Para que melhor prova da desmo-

lcvalem de vencida nessa Juta gll)rio- l'�S e ( e �ll1t�o", que pile er�l IIl- () a fome, ralisação e desprezo em que cahio
sa que, com llfani<l pl'tlVO?alll_Os, ame-j dICal'"

SI ,foi' pr,)�ocad(), e qUl� A dispd::.içãu do Artig,) 6°, se nãu esse juiz, que assim confessa uma

drüntât'aube log,) ao pnrnelro gill(Je GOnst.ltue wgl atldRu. é um:l irrisã'J, pelo menos é um ab- repulsa geral?
de vista, quando ?onheceram �ue �ra Desafio-o, pcll',l que ílrme c"m, surdo, p,lrque detcllIli:l<l que todo o Não podia cl!e obt�r melhor res­

trevos!) e abysmallco campo escolhido a sua, cIllbora desacI'ef!itada as- pess():d di) movimenttl da caixa do posta, do que a reprimenda, que o

par;a essa luta., signatura, qualqllcr injmÍa (lU thea,tro, pOI'teir'ús e camaroteiros sã,) me,smo EXIll, Sr. lhe passou nos se-

fanto mtlhor; e uma prova de
I

"
' de li\'l'e nomeação do fiscal do lhe:l- gUIntes lC1'[ni)�:

f d
" C;l umllla fie oue -,e hlíl 'lgr'l"ll .

.

r-.,r- 'n '. ' ,

I'raq?eza e 'esta a cOllscquenCla e o
"

"I 'o,
'

',1,'

.l _,'
., L "í tro, e ql)e () �;:eu sabllu, eSlipnl:u]l\ ii.. «,U�I) "cumpre a r resldenClêl IIH I-

reeelO, pi eg':ClI o, ,l,l,}!lynl,). ,,! pelo norneador, ser-Ihes-ha pago!)'; p;;,r a v .•). pe�"oas, qu� de bom gra-
POiúm desspsilcncioseplllcbr:d,cal- SeJa. 1'iOlllent.e prcval'lcc1ClOl', quem dêr u csprctaculo. do se prestarlarn a servir.»

eulado e eSludado C(lrno medida COIl- Si não af'Fiignal', ficarei Cillll li Evideneia-se de"tas di�posições que �()!I,pietamos o pensamento, acrr::,·
..

veniente ao deteslavel syslema de fa- dil'eitN de chamaI-o inLime on os arLislas ou empl'czari"s qu� prr.· centando:
zer eleições, a resultante é-llOS Cillll- tnisenwel, conclllÍllno por es::al'- tenuendel em ulilisa,r-se d\) templo cas

_

«Si S. S" !lãi) fosse um nragistrado
pletamente favoravel, porque, uma

I''')'-ltle n') e ,t,. 11 -J, artes, tem quo snbJ('llar-.'c a pagai' o tao desprezlvcl.»
-_

t t J f' I l
uI,,., "n ai..t.... fi I d l E b' r. Ivez nao COIl es eH a orClla rnel1 e a gUJ':J,ntuJrn que () Isca o tlle3tl'0 rn Ofa mUito custe, sempre aJ][];1

'1 d I j 'd' I JANUAHIO MO"iTENEGRO,utl I ar e f as nossas I eas 80 )re O yuizer que ganhe cs�c I'essoal,-bom se acha urna fôrma para o mesmo pé.
mQdo_-porqU.8 se devem fazer eleições IIU rI_laU, fiel OlI illl1el, escrupuloso T·PTJ·""o·Qo con-,[esco.o.d I i'egulalnent.o dto 'lf'beatl..ro ..L-J_ L-' -- Q

d'Oifa em diante, é evi ente que el as ·ou rlal).

encnlltram 'apoio n'aquelles a quem
Com quanto esteja public'ldo lia

I L t d· I Sup,p_o.nhamQs ,que o fiscal di_) erli •
. [)l)dem preJ'l1dicar, desde que as não ):l.S all es 'Ias \.1 regu :lfIJC-ntD-qllnem

l ficilf, em virtude de .3f1as nnmew_.;,as
----�-------

cnntestam dU seu :,!)ro"eitamento', C pUf' flom, e a e.�)ig!'ap I� supra, só ago- 'L'
'

- - Ú. Marie Allgust'C, Br','ll']fJL c Lu-t
I ,'ttil uições e por dcfer.l'flciJ. pala u

- ,

é claf'O" pOl'tant.D, 9ue lo.dns, quantos!"ra, n_o,",' e P�)S�.l\,'� ,\),�cupar a n,',ossa at- eien Bel[[:lnd Ijlelendem casar-se.
l ,.'

CDIlI os seus nl1meandos, deLermi"a
dellas tiverem lntella SClenCla, con- rnça,) elln, e"se :1::>sumpto oe tanta . .

II ",=;r>'''''X''''';;�C'�'�ffi'

t que os artistas liU emprezal'los les
vencidos da sua producente utilidade, Impor :.lIlW\. 'ANNTTNCIOS
devem adolllal-as como meio se!:!uro E apez�lI' de não termos a. bO,nra paguem uma quantia superior ás suas

,,_,_�_

co d b posses I
de acabar com abusos parlamentares e sa .cr a quem devemos àttl'l bUlI' a

N b
-

d
. 2�,;.=_-!ÇOO$·'-·;')000d d J ão serão estes o rIf7:l os a pa- ....... _'PJ

e gnvernamentaes, de cuja adoptação paLernl a e l esse �lonslrengo, é para lJal-a?
cJ

-

resultará, infjllivelrnente a pratica de nós motivo de satIsfação ° lacto de 1')

S- CIll virtude 1 d '- Vende-se po!' este preço o pequeno
actos [):\tl'ioticos que produzirão aci- levarlfl(ls ao conheclmellto. publico d

.. ao, (as ISposlçoes sobraduá lua da Constitl1ição n. i-I.
I

.

ü::.te artig(1.vilisação ao povo e o progresso á na- que esse rcgu arnelltu, em VlgOI, ,co- 1'1';1\;1-51'. Cul1l o

Çã0. mo C{u:dqner lei ehIJo!'ada, dIscutida E com que direito assim �e dispõe
d I j do alheio co-ntra a vontade de seu

E' do que se pl'ecisa Guidar, é e �lppr(J\'a a pc u pM er legislador, dono? 1
pelo que todos devemos interessar- fut compIlada ,para Ilã� tcr mereci·

I Ü� rH ,�. BEíO (1l�1nAUlll\.;I}\10�"nos. menti) e dar Importancla a determi· Aindn m�\is, tJltu ú�» H HiilUJhú1tJ
A patria não é o estnm:lgo nem nada:; i[�dividllalidade� que, em con-

.

Dell1llS que apresenta-se nesta ca· 'tl'lll s 'mf'rl� UIll g: !dl,lo '()rlimnr;to de

O capricho stulto dos homen,-; que sequencla de algll[IJa� dl:"posições im-I pilai 1I111:i L,ilrlip:llillla que traga pes- \;h"r,é), p ,l'a c,dil-ç I t) de ch,q,eos <1e

se!:!Uem uma politica estragada: -é! P,(�s.slve_!s ..

de t,uler_aIIClil, l.lzurpam ,at- !;',o'.d, du,' sU,:\ ,In,tlc,lla."c,u,o,fia.nça para oc- ,OI d,' t\ld,j� ,,' <lll <!!'!;\'!(''', a P'<=Ç(h ba-
co v I

-

d d I I :·;itis�ini()-':, prtl'd llOnl(IIl'�, s!.:'uhoras o
a terra em que nascemos, que de\'e- LlI)UIÇOC:, que nal) po t'n� nem e-1cUP,t -l� ntlqllE ,e �(rvl�o.---: erla!1'jiS,
mos adorar como ao propf'iú enle que

vem �el' d� sua cornpelencla. ! .

O fi�c:d di). theatro e obrlga�l), em
RUA JOÃO PINTO N. ;3

nos deu a existencla; é a terra que
Alem (lIs�o, pela fórma illeg{]l�:r VI��:\ ,da5 uIspnslç_õcS do al'�lg\) d�

nos deu um nome, pela qual temos da codmpilaçall, �s dlSpuslções pnocl' qUe li al(lm/!Is, a. nau c()n�elntlr que 0.·�.1g:�.�obrigação de ludo envioar para vêi-a paes a sempre GernorQ·do_ obra e�te. pl'ssoa Sfp emprcg:H O nesse b iil p
em paz e ctn progresso respeitada rer;uLament-ar serão nm moti-l�en�l,ç�), e Sllll o,cie soa nomeação. ��t�
pelas nações mais pode{'usas do ye-

\' i) Justo para ::lqu datar-se a fa Ila de fi. btO p\ISSI \ 01 ?
F � kH��" �'. fL fE;l5) ,f,·.��., l' §.l E UH)lho mundo. Iilglcade quernquc lbedeu:l existen- Deve o empl'czarlo ptlg�ll' a dllas nrU\.�U Dnll"'i E �nu

Eis Ludo. cia e o baptisrno; e, FC tanto nos ê tlll'rnas de trabalhadures ° L1uhl'o ou o

O
' ,

7 perniitLido, diremos, positiva e tran .. I �ripl() di) que pag:J,ria a uma só para'P�nLão p1..tb,�icQ;. j?ca., rne[)�e que, em \'1: tude da cxisten-II(ÍZ(�1' o me�lllO .ser.'vlço P-

C l II' -

I
1l.� iftlUm do Senado I �

�r C t. 1\'r. d
Cla I' "Igi)raç�\o da S=1,C74Q;tl:,3s�rna, I um que (IrelLo se le IInpOell1 .

• ,os a Ir:;!"::II
7' fI ?, " I' -

? As aulas d'este estabelecimento
C

vel, -' 1ecu1'Cu., mIl ddfIcuUades i taes conClçOC$
ontenba-se. e "'pr l'e l .-. "

. ,

P
I reabrem-se a 7 de Janeiro.

T "

'

S �,. e� n ara0 ao:, arl!8laS e empre-I f(!�l1rnamos lambem que, trasen- R"\ eJ,c\ bem, que cunheço-Ihe a

I
zal'los que \'Ie,rem a est.a capital á! do as clJmpanhias pessoal para o ser-

. ecebe alumnas eXlernas, meio-

cl I 1 pensionistas e illternas.
ll'U�lC�. " _ proc,ur�� ue meios (e. sua subsislencia ViÇll de porteiros, no qual deposltL\ .

Ja flll Reu superIo), legItImo I contanu? com o auxIlIO do governo toua. a c.onfrança, e ella não i\ tem no AIugoa-secomo lo viclj-pl'esident.e ela pro-
. da pr()v,ln��a. . _' i pllssoal do tll�atro qlle, como já ti-

vincia e S. S. meu hubalt.erno � cu�cç�o scr-lhe�-!la Impost:'i lo· i
vemos occ:mao de observa!' em epo-

COJl)[) eh >f-> d ,1" / go� _Prlmelr::t pretençao de tnmar () clws nã!) rcmutas, póde muit,) facil-
c e e !)OIlC]f},. a quem "l'llflCIO I)r' '\" C ,I 1 '1'

- I d'
"

;:J -

d '

.' t: l, Il\ I:, rnra eX,11 )iça0 ce rnenlo ar I[;gress·) gi:itUIlo a lfldi-
uel 01', en:o-: eeu' tl"'t)31110' e

. d 'd d ff
'

_

c
- '

•
., :,�. :;, um senl numerJ e VI' nos 'e sua li elçao:-lJao a obrl-

Eis a verdade e a nossa franqueza.

DECLA,RAÇÕES

Conego Eloy

II
>,

1

l)[l;

1\a:e:rl.i.:n..as

a ca3:\ (J. 3:3, no lugar denf)minado
-Rit.a-lVi-ari�; - tem eornrnodos para
gl'aB(�tJ familit], á traLal' com
.José de So UZCiJ FreitQ;S.
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R�TIUTI�T 1\
ALVES "FERREIRA

De volta da côrte, acha-se de novo

u'esta cidade exercendo sua profissão,
e esperando como sempre a benevo­
lcncin do respcitave] publico.

Preços 'do costume
RUA DA rrRINDADl1J, N. 20

---------------------------------------

4

o CARINETE AMERICANO
mudOU-50 pa r a a

Rua da Constituição, 3

(BAIXOS)

COLLEGIO LAPA(iESSE
PP.A�A EAP.AO OA LAGUlfA ll, 3�

As aulas deste ccllegio reabrem-se
a 7 de Janeiro.

PRi\_TA
João Forrnlg a compra qualquer por­

ção de prata velha, em obras. Paga
bom preço.

Este remedio precioso tem gozado da acceíta­

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente: e isto, por si mesmo.

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil­

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afllic­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemeute

attestaçôes de medicas em favor da sua cfficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

Vcrnlifu[o de B. Ao FAHNESTOCK.

�v.�ENDE-SE um pequeno negocio
� de seccos e molhados bastante

afreguesado, n'uma das principaes
ruas desta praça; para informações
nesta lypogl'aphia.

IIISTOHIA DO Blt\ZIL
dividida em lições adaptadas á leitura
nas escolas de primeiras letras, pur IA. A. 'P. Gl)' uja, vende-se enca�er­
nada a 2$000 no Hio de Ja�lelro,
rua do Ouvidor n. 7'Í e da QUitanda
n. 64-, onde tambern se vendem Gra­
matica p\lllllgueza () latina, Arithi­
metica, Manual dos estudantes de

latim, Ortogruphia obra grande e pe­
quena, e outras obras didacticas do

mesmo autor.

TOS�;ES
Recornmendase ao' publico o xarope

I de ANGICO C\)MPOSTO, "PI)['O\'arlll
pela EXIIla. Junta d,) Hygien,,· Pu hl icu.
m a r a v i l hoso rue.lrc.nurn t " preparado
com ii dP.�'\llt;(d:l g"llllna de Angico
do Pará e a l ca t rã» dl� Norueg». E' (,m­
CaZ piira todas as euf'r rtn ilarles elo

P�li-II(O, agllda� ou ch r o n icus, corno sejao:
hronch i tes, cu t.h a rro:i, oef111X(,S, tosses

e be ll cs a s t hmu , (!k" etc

IE-te exco l lcn te mr.dica meut» prf'pa-
1'1\--e 11O Rio ;Ie Ja n ei (l, 11:1 PhilI'iII:1Ci"

B,'agiJllLina cl(! Meud e- Braganç,l & O,,
') ach.i-se à venda n'" ,ta cidade ria

PRA, [{MACIA POI'ULA l{

Pa'aça l'l:'taràod l Lagunn-,�;
Preço 2S 000

JORNAES VELHOS
Vende-se aos kilos n'esta typ.

300 1'8. cada 11.110.

-------

CON�TIPA�ÕI��, TO����, BRONCH[T��} �� ROUQUIDÃO,
ASTHMA e TISICA PULMO��rAR,

OURADAS RADIOAL�ENTE PELO

PEITOR.A.L':OE ..A.N"<3-ICC>
Cura. as constipações eu. 24 hOI'as ao ai- Ii,'.'e

Não tem dieta uern resg ua rd r , E' o uuico PEITORAL rocei tudo .í iar ramento
pelos il l ustres medicos d'e::;ta cid ade ,

Elixir, tonico estomacal de Col-eina
llara cura radical d� todas (IS mo iesti as do estornago e i utest nos. Debilidade
ger,al, fas�io, dispepsia. tlatulencia

.. vomitos, peso, o affrontarn luto ?,I) eSÍ<,mago,
collcas, dlarrhéas agudas ou chruOlcas, hemorrhol<le�, enxaqrecag e falta ';1'

regras.
No maior rrumero dos caso,; abre a vontade de comer' em J riia;,.

.-
Activa a c�clllação, reg�nt'l'a as forças e tl·uz p'lr consf!guillte a r,-gl'la-

.·ldade das funcçoes que parec1ao completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vIgllr ai) COl"pO e purificar o s:\ngl1e. Nã,) tem dieta uem

re�guardo.
PREPARADOS E PRESCRJPT05 PELO PHARMACEUTICO

DOlnillgos da S. P·inte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4&l Rua éitete de Setelnbl'a 4'2 PELOTAS

, .

, Fi. E 1\1.[ E :m:> ][ <>

CONTRA SEZÕES

�

AGENTE NESTA ClDADE - ANTONIO PIRES DE CARVALHO V' j
�

PHARMACIA POPULAR
aI-se procef er. aos nêce�sarit)s trabalhus nú palco scenicL), para a mon-

� PI-a o;:r�
- 11 L.r .( t- ,", lagem dos machllllSm:ls da popn!ar peç1 mal'itima de grande espectaculo'�a 1UOarao Üla aguna an 19O ...al"go! e Patacio a

.

:'1.
AVISO.--Para evitar as imitações O Ver3.,adEnro Peitara/" de UM DRAMA NO ALTO MAR;ad�':aCO e E�ixír'd6 Colein� df' SILVA PINT') tLm no rotulo de i4.. �

, sco o retrato do auctol'. I J.
que subirá bre\'emenLe á scena. .

.

" .1

CAF::m MOIDO SUPERIO
Vende-se na f l br icn á rua de João Pint
u. '),7,.) A ,l1a Praça Ba rão da Lagu.1PHEPARADO NA PHARJ\lACIA Dg

\
na n .

RAULINO HORN & OLIVEIRA

. -

Ii�ilo a SSOOc

Sf),�l)rano e i�fallivel medicamento contra todo, a I 'Ve11clA-SRSUl t. de febres. evita ndo as recnhldas tarn l're-
/

q:I�:I�es n':ssas Ill.olestras. � :fficacia consta n temen-II
uma cam a de fe f ro peq nena, in fo r:

te�, A)nhe�ld� desse prodigioso especifico, ° tem ma-se na rua da Lapa n. 3
tal nado malLISSIn,O acunselhado pelos Srs. Facul- ------- -------�',

lati.vos como o unico remedia para combater todas I NI Il, H O S U P E D 10 RasfeLres. I 1'1 �

PHARMACIA E DROGARIA DR en sa ccad o: 4$000 O sacco; em'
RAULINO HORN & OLIVEiRA casa de João Müller.

15 lWA DO PHINOIPE 15 II RUA DO PRINCIPE 11

IHHHNGO
U n.ic�\ reprC:ien ração do magn ific�, in tercssa n te e appara toso drama,

extrahid» do celebre romance de A_. Dunus (pai), em 5 actos e 7 quadros
por J. A. Moniz c Azeredo C!lutmhu

o CONDE
Dl1J

MONTE CHRISTO
I::>is-tribu.i.ção

KliTlllnc!l) D.lnté, (Conde de M)(l- I Mcdic» Militar, Sr. Barros.
te Chri�lll) Sr. Ferreira. to C�lrcerci!,(l, Sr. Dias.

Mdrel, Sr. Simões. 2- Carcereiro, Sr. N. N.
l);Inglars, Sr. Poeto. 3° Carcereiro, Sr. N. N.

Fer,nando M.ondego (conde de Mor- Jacob (contrabandista), Sr. Carlos,

ccr)�sl'. AraUJO. Be;ledicto (contrabandista), D. M.
\ iltefort, Sr. M. Braga. Augusta.
'Abba,dc Fa�ia, Sr. "A. Magn».

-, r .Caetan:) (contrabandista), Sr. Ri··
Dante, (pai de Edmundo), Sr. beiro.

Dias.. . Beauchamp (jornalisu), Sr. Moniz.
N'\lrtler de Villcfort (incognito), Cha teaubrun, Sr. Reis.

Sr. ,Braga. . Mel'c�des (condessa de Morcef), D.
Caderousse, Sr. M IIlIZ. Apolloma.· '

Johannos G�alheiro), Sr. Braga. Gertrudes (mulher de Caderou .se),
BClltlCCW, Sr. Vdlar. D. Glella.
Alberto de Morceí, Sr. Alfredo. Julia Morei, D. A. Pereira.
M��xlmiliano �()rel., Sr. �otta. Pamphilia (taverneira),D. Eugenia.
Gl'lngoles (man!lhclro), Sr. Vdhr. Manoel (empregado de Morei), Sr.
Penelon (contra-mestre),'SI'. Bar- Villilr .

I'os.
. . .

Marinheil'os, povo, soldadJs, �on-

DA�ente de polICIa, Sr. MIranda. trabantlisfas, C1rcerClros, cOl1\'idad,)s,
lrector da prisã,), S,·. Motta. criados, etc. ete.

EPOCHA-1815 --1829 -1839
Ti-tu1os d.os qu..ac1.ros

t· O dia fatol. 2°, O ségl'edo do ahbade. 3° O lhesouro da ilha. 4·
A est,�lagem d\ls contrab:mdisLas. 5° O:; milhões de Monte Christo. 6°,
O espectro do (lassado. 7° O premio da honra.

Preços d.o cos-tu..::r:n..e
".,'s 8 e meia em ponto

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




